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LISTA DE ABREVIATURAS E
SIGLAS
1 ou 1p          Primeira pessoa
2 ou 2p   Segunda pessoa
3 ou 3p Terceira pessoa
a Categorizador Adjetival
abl Ablativo
acus Acusativo
AGR Morfema de concordância
aP Sintagma adjetival
ARG Argumento
Aux Auxiliar
c Classe
c1 Classe flexional verbal 1
c2 Classe flexional verbal 2
c3 Classe flexional verbal 3
C1-Lin Teoria de Ciclicidade e Linearidade (EMBICK, 2010)
CL Clítico
compr Comparativo
dat Dativo
Deg Grau
DegP Sintagma de Grau
D Determinante
DIM Diminutivo
DP Sintagma Determinante
ECI Expressão Combinada de modo Idiomático
estr Estrutural
fem Feminino
FNT  Forma Nominal Truncada



gen Genitivo
Gen Gênero
GenP Sintagma de Gênero
imp.ind Imperfeito do Indicativo
LCS Estrutura Conceitual Lexical (JACKENDOFF, 1997)
LF Forma Lógica
masc Masculino
n Categorizador Nominal
neg Negação
neu Neutro
nom Nominativo
nP Sintagma Nominal
Num Número
NumP Sintagma de Número
obl Oblíquo
part Particípio
PB Português Brasileiro
PF Forma Fonética
pl Plural
prep Preposição
pres Presente
pret Pretérito
pret.imp Pretérito Imperfeito
pret.perf Pretérito Perfeito
prf Perfectivo
QP Sintagma Quantificador
R Relacionador
ℜ Relações sintáticas de subordinação, atribuição e   
 coordenação
REMF Regras Especiais de Marcação de Fronteiras
RFP Regras de Formação de Palavras
RGA Regra Geral de Atribuição de Acento



RSP Regra de Acento para Sílabas Pesadas
sg Singular
SI Sintagma Idiomático
SIL/EP  Silabificação/Epêntese
SP Spell-out
SPE The Sound Pattern of English (CHOMSKY; HALLE,  
 1968)
sup Superior
supr Superlativo
T Tempo
Th Sufixo Temático
TP Sintagma de Tempo
v Categorizador Verbal
vP         Sintagma Verbal



16

33

60

34

65

73

35

68

75

76

PREFÁCIO/PREFACE

MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA: ORIGEM E MOTIVAÇÕES

LISTA 1: TRAÇOS, RAÍZES E CATEGORIZAÇÃO

Origens e desenvolvimento da Hipótese Lexicalista

Traços morfossintáticos e categoriais da Lista 1

Uma breve nota sobre os morfemas categorizadores

A autonomia da morfologia

Agrupando os traços em morfemas

Raízes

Categorização

SUMÁRIO

25 APRESENTAÇÃO

37

40

As nominalizações e a origem da Hipótese Lexicalista

A Morfologia Lexical

43

44

A Hipótese Lexicalista para sintaticistas

Morfologia Distribuída 

52

56

Remarks como origem do anti-lexicalismo

Resumindo

57

57

Para saber mais

Exercícios



79

85

Fonologia

Semântica

90

90

Resumindo

Para saber mais

92 Exercícios

95

101

107

LISTA 2: VOCABULÁRIO

Os elementos essenciais da Lista 2

A inserção de vocabulário: morfemas funcionais e raízes

116

123

Sincretismo e subespecificação

Resumindo

124

125

Para saber mais

Exercícios

129

132

139

LISTA 3: ENCICLOPÉDIA

O conteúdo conceitual e a interpretação contextual das raízes

Lista 3 e idiomaticidade

146

156

O lugar da Lista 3 no modelo da Morfologia Distribuída

Resumindo

157

158

Para saber mais

Exercícios

161 OPERAÇÕES MORFOLÓGICAS

166 Cópia e inserção de traços



168

169

Merger morfológico: abaixamento e deslocamento local

Abaixamento (lowering)

171

176

Deslocamento local

Fusão

178

187

Empobrecimento

Resumindo

188

189

Para saber mais

Exercícios

181 Fissão

193

194

195

ESTRUTURA ARGUMENTAL EM MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA

As diretrizes da Morfologia Distribuída para o estudo de estrutura argumental

Algumas características da alternância causativa

200

201

Alternância causativa em Morfologia Distribuída

A formação do significado verbal na Morfologia Distribuída

204

211

Diferentes tipos de raízes e seu licenciamento na sintaxe

Camadas de vP e a alternância causativa 

217

218

Resumindo

Para saber mais

219 Exercícios

222 FLEXÃO, DERIVAÇÃO E COMPOSIÇÃO EM MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA

225 Reanalisando a flexão em Morfologia Distribuída



237 Reanalisando a derivação

238

241

Afixos como núcleos ou adjuntos sintáticos

Afixos derivacionais como núcleos categorizadores: -ção e -mento

244

247

Afixos derivacionais como adjuntos: o diminutivo -inho

Afixos derivacionais como núcleos não categorizadores: prefixos parassinté 
ticos

249

254

Reanalisando a composição

Mas, afinal, o que é um composto?

257 Derivação de um composto formado por formas presas

260 Derivação de um composto formado por palavras

261

262

Resumindo

Para saber mais

264 Exercícios

267

272

279

PROCESSOS NÃO CONCATENATIVOS EM MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA

Formas nominais truncadas

Blends

284

287

Modificação de segmentos vocálicos internos à raiz

Resumindo

288

289

Para saber mais

Exercícios

292

293

DOMÍNIOS DE LOCALIDADE NA FORMA FONOLÓGICA

Ciclos e níveis



300 A interação entre fonologia, morfologia e sintaxe em Morfologia Distribuída

302

307

Fases na palavra

O acento na teoria de fases

312

321

Para além da fase: C1-LIN e o tratamento da alomorfia contextual

Resumindo

322

323

Para saber mais

Exercícios

325

328

332

DOMÍNIOS DE LOCALIDADE NA INTERPRETAÇÃO SEMÂNTICA

Onde, na Gramática, estão os significados polissêmicos e idiomáticos?

Contextualizando o significado

344

349

Ciclicidade na determinação do significado

Resumindo

350

351

Para saber mais

Exercícios

354 RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS

381 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

402 SOBRE OS AUTORES


